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duas palavras sobre a'poetisa  Dulce de  Montalvo 
(a apaixonada  barcelense) 

N ÃO conheci, pessoalmente, Dulce de 
Montalvo e, da sua obra, só li Vibrações da 
Vida. E' com base nos poemas deste livro e na fo-
togravura que r0 BARCELENSE», piedosamente, 
publica no aniversário da sua morte, que escrevo 
as desataviadas palavras que dedico à memória des-
sa criadora de beleza que foi D. MARIA DO 
CARMO DE LIMA BANDEIRA FERREIRA. 

Olho para a fotogravura, baseada em artístico 
trabalho de Soucasaux : cabeça de tipo cerebral, 
mais larga na altura da testa, diminuindo para a 
parte inferior. Uma indiscutível intelectual. 

Olhos sonhadores, tristes, impetran3o piedade, 
e que devem espelhar a alma. Estes olhos sáo o de 
pessoa tímida contemplativa, introvertida, com o es-
pírito mais atento ao que se passa no interior, no 
ámago de alma, do que ao que ocorre no exterior 
não se dispersa---oncentra-se. 

Testa larga, ampla, denotando inteligência. 
São estes os traços característicos da fotogravu-

ra e, na realidade, poucas vezes deve poder encon-
trar-se tão grande correspondência entre o físico e o 
espiritual, tão perfeito paralelismo psico-fisiológico. 

Como tipo de beleza, Dulce de Montalvo defi-
niu-se 

... se não sou feia não sou bela. 

Que se passa no seu espírito ? 
Ela responde a esta pergunta 

Ando no mundo sem destino certo... 
E meu olhar... 
Reflete um sonho lindo que morreu. 

A incerteza do seu rumo torna-a inquieta, an-
ciosa, não sabe bem de quê, a princípio mas, a pou-
co e pouco, vai-se definindo na sua alma o rumo que 
constituiu o seu ideal. 

Os versos de Dulce de Montalvo não são data-
dos. Mas, creio que podem localizar-se pela seguin-
te ordem, quanto a ideal : 

Primeiro—o ideal é Deus: 

.Ando na vida em busca de ideal 

Quem será o profeta—revelado 
Que meu anseio tornará real 

_ i@sponde dentro de mim a consciência: 
Só Meus... 

Depois, surgem novos sentimentos, de menor 
aspiração mistica mas não desejo de perfectibilidade: 

Meu ideal, tão alto, tão perfeito, 
. . . . . . . . . . 
Só vejo qualidades que me negam 
O que eu ambicionava possicir. 

Mais tarde, esse ideal concretiza-se : em dado 
momento, na busca do ideal, no mesmo soneto em 
que prefere Deus, enumerara possíveis tipos de ideal: 

O Pintor, o Filósofo, o Poeta, 
O Gerador do Som ou o Esteta 
Criador da Harmonia e da Beleza Y 

Mas, então, prefere Deus. Todavia, diluindo-se-
-lhe o sentimento místico, o seu ideal torna-se mais 
terreno mas, á sua sensibilidade afinada repugnam 

... Néscios e torpíssimos senhores 
Impantes de dinheiro e estupidez 

E' este espírito requintado, hipersensível, ancio-
so de perfeição, harmonia, beleza, que vai entrar em 
contacto com a vida e dela vai exaurir sensações que 
serão outras tantas expressões de Beleza. 

Estudarei algumas destas sensações. 
Começaremos pela paisagem. Dulce de Mon-

talvo é sonhadora, não é observadora. E' contempla- 
tiva, não é investigadora. Não vê a paisagem. Sen-
te-a mais ou menos confusamente, mas os seus olhos 
estão voltados para o espírito e não para o exte-
rior : a paisagem é fruste : 

Olho os longes, o arizonte, 
E vejo, p'ra além do monte... 

Ou 

Cantam moçoilas pela estrada fora, 
Do longe, geme a água numa nora, 
E choram roxinois nos salgueirais. 

Ou 

Neste Minho dos descantes 
Onde os modos verdejantes 
Se matizam de lilazes 

Ou 

O Cruzeiro de granito, 
Que fica a meie do adro, 
Foi noutro tempo, bonito. 

Mesmo, no soneto Exortação, a paisagem de 
Coimbra, coalhada de capas e batinas, de alegres e 
chistosos estudantes e de tricanas belas e ladinas, Rai-
nha de montados e campinas, de conventos em dobres 

—=DULCE DE 1`'IONTALVO=— 

de matinas, do choupal dos rouzinois.-dos poentes 
doirados—tudo isto é Coimbra, sem dúvida, mas é a 
Coimbra convencional das descrições. 

Estamos longe de António Nobre ou de Sanches 
da Gama. Dulce de Montalvo, sente a paisagem mas, 
como não é do tipo visual, não a vê, nem sabe descreve-

perlo Dr. P'®rnsitasdo Fsloáo Machado 
(-71ttatre prefee8or de .Clseer ÇiiVigente, do .03 boa) 

-Ia com o poder impressionïsta dum Osório Verde ou 
dum Guerra Junqueiro, da Ldgrima. - 

A segunda sensação é a do Sofrimento, o da 
Dor dos outros. E' esta a lição que Dulce de Montalvo 
colhe do sete contacto com a paisagem social: 

86 a Dor é rainha- soberana, 
S6 a Dor nos iguala e nos irmana 
No mesmo abraço nobre e fraternal 

Ou 

Amas sem par, pobres almas 
Buriladas pela Dor, 

Ou 

Os pohrea—enteados da alegria— 
Batidos pela chuva agreste e fria, 

Ou 

Dorsos humildes, pra que vos curvais • 
Bocas famintas porque pedis pão •.. . 

Deste sofrimento, nasce um brado de revolta 

Tanta torpeza neste mundo vão 
Tanto egoísmo nas almas dos mortais 1 

Ou 

Ds ricos esqueceram a Verdade, 
Tomaram o egoisnto por sua grei.. . 

E a esperança em Deus 

disu irmão caminheiro, tem coragem, 
Se é difícil e rude esta viagem, 
O repouso final sercE o Céu. 

Mas, não é só este aspecto social que influe a sen-
sibilidade da poetisa. A vida calma e sã, que transpare-
ce em Tarde na Aldeia ou L1To Minho provam-no 
exuberantemente. 

Sáo, exactamente, as combinações da paisagem 
com este social pacífico, tranquilo, que originam a nova 
construçáo espiritual na alma de Dulce de Montalvo. A 
ideia de Pátria, ideia viva, fremente, duma Pátria no-
bre, elevada, digna, erguendo-se para Deus, seu esco-
po final 

Tem tradições sagradas 

Que ressurgem do  Passado 

•ïcús •; _, •• 
Na progima ®egunda-feira, toma posse o novo Presidente da Camara do nosso con-

celho. A escolha recaiu certamente em pessoa que reunisse determinadas condições palitieaa e 
administrativas. 

Sendo o Snr. Dr. Luis Novais Machado, Vereador da actual Camara e Vogal aleito da 
Comissão Concelhia da União Nacional, não foram possivelmente indiferentes teia circunstancias 
à aceitação do seu nome para posto de tào alta responsabilidade. 

A sua colaboração activa no Municipio sempre ao lado do anterior Presidente, dava-lhe de 
fia muito, a ìndiepensavel familiaridade som os problemas de Barcelos e com 8seea conhecimentos 
habilitado matava a não quebrar a continuidade administrativa destes ult;imos Broa, sempre tão 
útil e vantajoAa ao progresso dos povos. 

O ter eido eleito pelos filiados dast© Conselho na União Nacional, numa eleição vivamente 
concorrida, em que o seu nome alcançou esmagadura maioria, dava-lhe recomendação política 
para a escolha que, felizmente, se efectivou. 

Não sendo assim uma novidade inexplicavelmente aparecida, a todos esta nomeação tran-
quilizou apaz :: quêlea naturais momentos de incerteza que a muitos preocupava. 

E que a solução tinha de ser buscada dentro das" directrizes em que agi encontrou, era cer-
teza que eó não pertencia hquâlee para quem os sargos desta ordem deviam ser instrumentos, 
sempre à mão, doa seus aptitea desordenados, estafados faoeiosiamos, ou velharias politiqueiras, 
ha muito já saídas em desuso. 

E porque assim acontece, ficamos agida vez mais convencidos de que vem certa a orienta-
ção política e administrativa de Barcelos, por mais de uma vez oficialmente confirmada e com a 
nomeação do Snr. Dr. Novais Machado superiormente sancionada. 

Os princípios que nos governam toem sido respeitados e cumpridos e a moral bem fortale-
cida porque não se estraga nem ee rebaixa pela salada da noite, nem pelas encruzilhadas do vicio. 

Processos administrativos sãos, que à justiça nada neguem e que a todos possam servir, 
muitas vezes valer, unir sempre, o ntinaa ferir. 

Aos que transgridem e teimosamente reincidem, intransigência corro barreira, e por ve-
zes um pouco de misericórdia, porque na vida i sempre tempo.,. 

O novo Presidente da Camara tem qualidades pessoais para ocupar som dignidade, isenção 
e êxito iate espinhoso lugar, 

Mas depende essencialmente de todos os baraelensos, dos homens de boa vontade e de boa 



Ama-se a Pdtria, este solo 
.Abençoado e formoso 

Nas almas, hd sentimento, 
Nos ldbios, uma oragao 

Os jovens rezam e cantam 
. . . 

Seus nobres antepassados 
—Santos, herois e ,guerreiros — 

1 tenho fé-fé inteira— 
Que hd.de novamente, um dia, 
Voltar d reza caseira, 
--Padre-Nosso—Avé-Maria. 

Ou, ainda, no formoso soneto Bereditariedade, 
em que é mais profundo o nobre sentimento de Patrio-
tismo,em que, a par dos nomes que ficaram na Historia— 

..,De Camões,de Albuquargae e de Cabral 
não esquece os humildes e anónimos trabalhadores: 

1  Nossos avós 
Tragaram os caminhos que corremos, 
Talharam no granito as duas mós, 
Que moem este pao de que vivemos. 
O contacto com a vida deu a Dulce de Montalvo, 

ainda, outro sentimento : o da temporalidade, o decor-
rer do tempo, o passar das horas, e todos os seus sen-
timentos, de esperança e amor, de desespero e melan-

colia, são equacionados em função do tempo, que aca-
ba por lhe gerar o tédio. 

Este sentimento de temporalidade casa-se, embu-
ta-se com o do amor e só pode compreender-se bem 
lendo a obra da poetisa, compreendendo os seus an-
ceios e angústias, as suas vibrações de vida. 

No entanto, evidenciamos em separado a tempora-
lidade e o amor. 

Se Dulce de Montalvo não vê a Paisagem, sente o 
Tempo: 

Fenece a tarde... 

O sol vai esconder se, perecer, 
Não tarda a noite a vir escurecer 
A terra, o céu, o largo mar sem fim. 

Ou 
Novas boas e mds, tantas passaram 
Na minha vida... 

Ou 
E vai passando a Tarde. Lentamente 

Ou 
Dd meio-dia ao longo, oiço -o chegou... 

Ou 
.A vida, meu amor, sao estes dias 
Que vao assim correndo, calmamente 

.A vida... 
E' o tempo que hd-de vir e o que passou 

• fé, da colaboração e com-
preensão de todos, o facili-
tar e estimular o dosem-
ponho de tão alta missão. 

Èatá generalisado o cos-
tume de se discutir o ho-
mem publico. 
Mas porventura q u e m 

discute fará o seu exame 
de consciência ? 
Nó3 que estamos sempre 

prontos à critica, em que 
medida concorremos hones-
tamente p a r a sanear o 
meio, tranquilisnr e escla-
recer o ambiente, auxiliar 
e colaborar com quem go-
verna ? 
Servir Barcelos : é legen-

da que a todos deve unir. 
Deixemos, pois, as nos-

sas paixões, formas par-
tidárias de ver e de Sentir, 
e vamos todos fazer um es-
forço no sentido de conti-
nuar o progresso da nossa 
Terra e o bem estar da fa-
mília barcelense. 

o r s 

O Snr. Dr. Lufa Novais 
Machado, aacrifica-se acei-
tando o encargo de presi-
dir á nossa, Camara. Per-
tence a uma ilustre Famí-
lia com fortes raizes nas 
tradições ds Barceloe. En-
tre os seus maiores contam-
-se as figuras inQsqueeiveis 
dos Snrs. Dr. Luís Novais, 
seu Avô, e Conselheiro Dr. 
José Novais, seu Tio. 

Cia serviços prestados a 
Barcelos por tão distintas 
Familia b e m conhecidos 
são e ainda noa nossos tem-
pos assume especial relêvo 
na arte de bem fazer, a 
Ex.ma Snr.a D. Maria José 
Novais, que Barcelos intei-
ro admira e acarinha pelo 
seu apostolado social e pe-
las suas obras em beneficio 
das crianças desprotegidas. 
Tudo isto é muito para 

não ser indiferente em es-
timulo e coragem ao servi-
ço duma terra tão linda e 
de tanta glória, sempre a 
exigir de nós usais e me-
lhor. 

Neste render de guarda 
que outra coisa não é esta 
sucessão na presidência da 
Camara,estamos certos que 
os olhos de todos estão vi-
rados ao futuro do Conce-
lho e por isso todos saberão 
cumprir o seu dever de bar-
eelenses. 
O Concelho conhece já o 

8i3r. Dr. Novais Machado, 
como homem e como médi-
co, e melhor ainda a região 
porte de Barcelos, onde seu 

bondoso pai o Snr. Dr. An-
tonio Felíx Machado goza 
de valiosa e larga infíuên-
eia. Tem pois o novo presio 
dente da Camara óptimas 
condições para triunfar, 
mas tem de ter forçosamen-
te a colaboração de todos, 
e a nossa por muito modes-
ta que seja não se fará re-
gatear, com os melhores 
votos de muita felicidade. 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

As Festas das Cruzes 
Um pau-oehinho tarde queremos 

ainda acrescentar alguma coisd no que 
já muito se tem dito sobre as Festas 
da Cidade. 

Queremos deixar aqui registada a 
nossa humilde opimiito, se bem que ha 
para abí certa gtate que, para agradar 
a determinado grupelho, está sempre 
em eontradi4ão com aquilo que since-
ramente diacmos em psikiteo e roço. 

Elas iate pouco nos importa. Toma-
mos conhecimento, registamos e. _ ar. 
quivamos. 

Ninguem está livre de, no meio da 
rua, apanhar uma pedrada de qualquer 
garoto. 

As Festas das Cruzes foram boas o 
tudo correu bem, podendo algumas coi-
sas terem corrido melhor. 
A barafunda foi grande e o impre-

visto maito maior. 
A regularisação do transito foi pés. 

sima 1 
Se não fosse a aesão judiaiosa e 

cautelosa da policia de Transito aqui 
em serviço, parece-nos que ainda hoje 
se estariam a dirigir as sahidas e entra• 
das da cidade. 

Poderiam ter sucedido graviseimos 
desastres, mas a sensata prudencla, o 
tino o a serenidade de que toda a po. 
licia de Transito empregou, sob a ia. 
diciosa dirtcgio do Chefe Sr. Francisco 
Santos, conseguia um verdadeiro sai. 
lagre:—O descongestionamento dos mi• 
lhares de carros que atfuiram á cidade, 
fez-se bem e sem novidade 1 

Duas coisaa mais nos é licito sa-
lientar :— 

Barcelos teve este amo o prazer de 
v@r, como nunca, o Templo do Bom 
lesses da Crise caprichosamente ilumi-
nado, btm, como o Largo de Gal. 
çada, a Av,nida Central do Campo da 
Feira e o edificio do Hespital, tende 
tudo isto mormo remate a llaminaçito da 
galeria e jardim do Passeio das Obras, 
cuja ornamentação, riedmente delinca-
da e disposta sob a direeçáo do habil 
ornamtmtista João Faria Filho, de Bar-
eatinhos, pólo rteaber a belissima 
combinação de luzes, disposta p.ia ar-
te, engenho e bom gosto ao electricista 
povoense Francisco Fernandes Serra, 
que ■ao se poupou a nada para garan-
tir a boa reputação que a sua Casa pre-
cisa manter e mostrar pelo sem bem 
apresentado trsbatbo. 
Um e outro artistas souberam com. 

binar e barmonisar o sem bom gosto, 
para salientarem a axeeafâo dos'traba. 
lhos que a Comissão d.s Postas lhes 
confiou. 
0 tempo, como rerissimas vezes 

tem acontecido, foi muito ogradavel, 
permitindo que os festejos fossem des-
lumbrantes. 3 

ZIN,DAZUZ 
CONTRA U 

Escarimelha da Bafafa 
é 10 a 50 viizee mais afìcaz 
qu• o D. D. T. sondo aotá-
•sl a formar rápida como 

actua. 
VENDE A 

DROGARIA DA PRAÇA 
(Em frente ao jKercirdo) 

Anisado Tavaras Fernandss 

NOVA PROVA 
Se ainda fosse necessária 

qualquer espécie de prova, 
para afirmar o que é e vale 
a unanimidade do Pais á 
voltado SALAZAR, a 
grande e geral manifestação 
o o m que unisonamente 
todo o Mundo Portuguós 
comemorou o vigésimo 
quinto aniversário da che-
gada do Grande Homem de 
Estado ao Governo, teria si• 
do afirmação tão expressiva, 
como eloquente e significati. 
va, a acentuar quanto o 
Pais, de norte a sul, da Me. 
tropule ás lonjuras afasta-
das do Império, está firme-
mente unido, como um só 
Homem, a volta do que, em 
saerificio da propria saúde, 
em detrimento da legitima 
comodidade quiz, soube e 
pode, levar a cabo a salva-
ção do seu Pais, livrando 
da ruina total uma Patria 
em risco de perder-se, defi-
nitivamente. 

Hoje, a 25 anos de servi-
ço nacional dum valor que 
não ha palavras que pos. 
sam e saibam descrevg-lo, 
o Pais continua a querer, a 
reclamar, como o fazia ha 
um quarto de seculo, que 
Salazar continue segurando 
em suas mãos sabias e for. 
toso leme da Governação 
Publica. Disse-o ha pouco 
toda a Nação, nessa explen-
dorosa e inegualavel mani. 
festação como que o Portu-
gal de todos os continentes 
aclamou o grande Obreiro 
do Ressurgimento Nacional. 

Sublinhou-o, Lambem, e 
de forma lapidar, na sua 
historica Mensagem, o Se. 
nhor Presidente da Republi. 
ca quando a terminar e de-
pois de ter feito o elogio de 
Salazar acentuou 

«Essa obra abarca todos 
os sectores das actividades 
do Império e sendo prodigio. 
sa no plano material das 
suas realizações não é ;me 
nos grandiosa no que res-
peita aos problemas do Es-
pirito. Se em dado momen. 
to dominou a preocupação 
de cuidar do alimento do 
corpo sete o qual o homem 
não pode subsistir, jámais 
foi descurada a cultura do 
espirito sem o que a vida 
perde o sentido o beleza.» 
E o Chefe ~Estado con-

clue 
«E' aspiraçãó dos portu-

gueses e meu ardente voto 
que a Providencia conserve 

Ou, ainda: 

Teu nome é ladainha que repito 

De manhazinha, d noite, todo o dia 

Este sentido da temporalidade, a percepção do 
tempo que se escoa, nem sempre célere, veloz, e que 
perpassa em muitos poemas de Dulce de Montalvo tem, 
como consequêncía, o tédio quando a alma sensível da 
Poetisa se esvasiou dum conteúdo que a encheu, dei-
xando em seu lugar a dor ou a insatisfação : 

Eu sinto um tédio enorme e inclemente 
Avassalar meus dias doloridos 

Que passam, sem clarão de luz ridente 

Num desfilar funéreo de vencidos 

Tudo aborreço e nada me contenta, 

Oo tempo a marcha é enervante e lenta, 

Mas, realmente, onde Dulce de Montalvo vai atin-
gir a maior expressão de beleza lírica é ao cantar o 
maior dos sentimentos que a vida fez surgir, mais no 
seu Coração do que no seu espírito: o Amor. 

E' a grande experiência amarga daquela alma sen-
sível, tímida, introvertida. 

(Continue no proximo numero) 

D_E- --NUITO LOQUE... 

Dá-nos o telegrafo a triste noticia da morte, na Foz do 
Douro, do eminente escritor Antero de Figueiredo. 

Recordo-me, com saudade e gratidão, de que, ha muitos 
anos, graças á bondade do inesquecivel José da Silva Vieira, 
iniciava eu a minha pobre colaboração em «O ESPOZEN-
DENSE», e dizia de que, da mesma fôrma, que reina, na Pro-
vence, o espírito de Daúdet, depois das «Cartas do meu 
Minhoe, do insigne polígrafo francês, em a nossa querida 
Provincia Minhota, apoz o livro «Senhora do Amparon, 
jámais se esqueceriam as glorias cantadas por Antero de Fi-
gueiredo, em seus magnificos livros. 

Hoje, como prestando uma homenagem á memória de 
quem nos falou nas «.fornadas em Portugal . , em - O ul• 
UrnoO'har de Jesuso,com tanto amor,com tanto carinho, de 

«a Franqueira, com o seu conventinho, humilde, no al-
to-serra de lendas heroicas, onde guerrilhou o ardido 
Nuno Alvares e se afidalgou o fiel alcaide de Faria, que, 
á vista dos seus, se deixou lancear por castelhanos pa-
ra, não entregando á inimigos o castelo do seu rei e 
senhor, dar, na morte, alto exemplo do valimento da 
sua palavra empenhada,,. 

E de 
«Os montes religiosos com a gaivota das suas capeli-
nhas á sombra de um sobreiro eremita, boleiam-se uns 
por de traz dos outros, a esmaiar suas tintas azulinas, 
de corcova em corcova, até as últimas sendo, distantes, 
de safira diluHa em gaze, ou de violeta desfeita em fu-
mo lilás-longe a confinar na Espanha, onde elas ir-

0 Snr. )4ntera de Figueiredo, no melo dor 
Snrs. Conde de Vilas Boas º JYldrio jYorton 

romperam bravas e de onde, passada a fronteira, des-
cem mansas, formando entre si vales que juntam as 
águas dos riachos a engrossar o Minho, o Lima, o 
Cávado, o Aee, ás curvas para o Oceano que os re-
cebe com admiravel amõr, fundindo na sua grande_al-
ma essas almas bueolizadas pelos ritmicos dizeres dos 
Poetas que, nelas, tristes, se debruçavam, e pelas can-
tigas das lavadeiras e das pastoras ribeirinhas... 

Ele que nasceu em Coimbra, a 18 de novembro de 1866, 
fez os seus estudos preparatorios no Liceu de Braga, jamais 
esquecera o nosso Minho. 

Estava lambem ligado ao Brasil, pois, em z8gi, foi secre-
tario particular do Dr. Salvador de Mendonça, então Minis-
tro do Brasil, em Washington. 

Pertencia á Academia de Ciências de Lisboa, desde 1gi1, 
e era um dos io membros correspondentes portugueses da 
Academia Brasileira de Letras. 
Honremos, embora obscuramente, com estas bisonhas pa-

lavras, quem tanto amou Portugal e Brasil, e cantou, na sua 
prosa admiravel, o coração do Minho, «cujo halito dos 
seus ribeiros, que s o atastra e em que se condensam, 
d boquinha da noite, as badalalas das Aad-Marias, 
acendendo em cada alma a candeia religiosa da ora-
ção iu 

S. Paulo, 11-4-1953 _&ntonilo doa; Bouça 

a saude do Presidente Sala-
zar a- fim de poder continuar 
a sua patriótica missão, pa-

ra prestigio de Portugal, 
sua prosperidade e gran-
deza». 

Por isto mesmo o Snr. 

Prof. Dr. Marcelo Caetano, 
Presidente na Camara Cor-
porativa no seu discdrso, a 
todos os titulos notavel, na 
solene sessão da Assembleia 
Nacional pôde salientar que 

a presença do Chefe do Es-



tado na mesma era «a cer-
teza para todos nós de que 
unido em comunhão profun-
da com o que ha de mais 
autentico no géniò nacional 
o Chefe do Estado é penhor 
seguro de que a obra de Sa. 
lazar continuará." 

Isto mesmo o pensam to 
dos os portugueses que sena 
tem na intima e forte comu-
nhão entre o Chefe do Esta-
do e Salazar, a garantia ine-
quivoca de coisa alguma 
destruir a unidade nacional. 

M. C.  
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AUTOMOBILISTAS 

CA MION ISTAS 
Não deitam fóra* as bate-

rias dos vossos carros. 
Reconstrução, reparação r 

cargas de baterias, por tècni-
co especializado e com lorigta 
pratica. 

Rua Elias Garcia, 3 
TELEFONE 8505—Barci:'l0s 

posse do nono presi-
dente da Compra 
cumprimentos 

Segunda-feira, dia 18, pelas 
15,30 horas, no Governo Civil, 
em Braga, toma posse do ele-
vado cargo de Preside>ate do 
nosso Município, o Snr. Dr. 
Luís Novaes Machado, distinto 
Médico, nosso respeitavel ami-
go e assinante. 

Quinta-feira, pelas 14,30 ho-
ras, no Salão Nobre da Gama-
ra ;Municipal de Barcelos, o no-
vo Magistrado receberá cumpri-
mentos dos Organismos Ofi-
ciais, Clero, juntas de Fregue-
sia, Regedores, Comissão da 
União Nacional e Povo do Con-
celho. 

filexondre de Córdona 
w. arV< >(k Áéks>V 

Largo D. António Barroso, 9 
º/«fone 8447 
BARCELOS 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanha, ás 15,30 e ás 2x,30 

horas, a gigantesca superpro-
dução historica que muito inte-
ressa a todos os portugueses: 

Criatovão i(?olombo e 
ta A mérica 

Um espectaculo empolgante 
arrancado á propria historia, 
um filme digno no seu rigor e 
aparato. 
Com o grande actor português 

Antonio Vilar e ainda Virgilio 
Teixeira. 
No programa o JORNAL DE 

ACTUALIDADES com a ma-
nifestação nacional a SALA-
ZAR. 
No dia º4: 

A TERCEIRA DA DIREITA 
Espectaculosa revista alemã. 
Brevemente: 
AS DUAS CAUSAS 

0 crifae de Fragoso 
Nos dias 7 e 8 do corrsote, no Tri-

bunal desta comarea, r@aluou-se o juf-
gameate de Dário Rodrigues da Silva, 
sogociente em Aldreu que, na noite de 
18 de Fevereiro de I95à, em Fl-Roso, 
assa@sioctt Hilario Augusto Vleite§ 
Duarte, pintor, casado cola azoa me-
gera. 
O rem, que respeadou em Tribunal 

Colretivo, foi &eru«nad• em 8 ecoa de 
eprieis maior enlatar, eoguida de degre-
do por !a anos, ou na alternativa per 
s5 anue. Tombem foi conieeado em 50 
Gestos de indemnisatão á familia do 
aseassimado, 3 500)00 de procuradoria 
e 1.0~0 de imposto do Justiça. 
o r, e, ieve como Advogada • Snr. 

Dr. Celso Peraira de Lima Torrei, der 
ta eldade e, a acusação, esteve a cargo 
do der. Dr. Carlos Domirgues Morei-
ra, Advogade, de Vila do Vonde. 

Os distintos Oausidiaos ,defenderam 
com energia e§ soas respeºtivo§ coaste 
tatatea. 

CASEIRO PRECISA-SE 
Para propriedade no con-

eelho de Barcelos. Exigem-
-se referencias e 2 flddorea, 
Informa-se neste jornal. 

l IMSIV •i'R•O e• 
De motores al«otitcoe e di-

Damos, por técnico sspecìa-
lizado. 
RUA ELIAS GARCIA, 3 

Teidone 8505—BARCELOS 

filaDancas de 
Progresso 

A poderosa alavanca do progresso, 
como se dizia da, Imprensa, nos últimos 
sacalos, essa alavansa, dizemos, no 
decorrer deste que vai de meto para o 
fim i, sem duvida, a eléctricidade. 4 
época do emergia atómica, empregada 
nos serviços prodativos da paz, está 
em principio. De faturo será ela, quem 
sabe, a nova alavanca do progresso. 
João Gutemberg (1400-1468), de Mo-
gáocia, cidade da Alemanha, quando 
inventou a imprensa, também não 
pensou nos progressos a que ela daria 
origem. Antes, as cilocias, letras e ar-
tes tlnhºm passos lentos. As questões 
do espirito eram privilégio dos abasta-
dos, Função igual á da Impressa, há 
de desempenhar a electricidada, aman-
do o aécolo XX se aproximar do fim. 
Actualmente tem aplieagões que nunca 
se esperavam. Cada vez há de ter mais 
mhão de causar maior admiração. A 
edicfaa serve-se da electricidade para 

tratamento e cura de muitas doenças. 
A culinária, além de ostros serviços 
domésticos, recorrem a ela para accio-
nar as máquinas mais simples qne os 
executam. As industrias e as artes re-
correm é electricidade para acabamen-
to de suas múltiplas produções. 

E' n&n a necessidade imperiosa, 
em toda3 as localidades, desejosas de 
progresso e civilização, que siio as que 
eonstitmam hoje Portugal, nossa Pátria 
querida. Por enquanto poda afirmar-se 
que a localidade que não esteja servida 
pela corrente electrica, não eºté iate-
grada na civilização do tempo presente. 
As manifestasõ@s de gratidão ao Se-
nhor Doutor Oliveira Sal.zar, em 27 
de Abril ultimo, demonstraram no. Po-
voações miouiculas tomaram parte 
nelas. Muito povo sentiu profundo des-
gosto por não ouvir, pela rádio, a voz 
de bua Eyx -ciência o Senhor Presidente 
da República, ma Ni nsagem que se 
dignou levar ao Parlamento—kssem-
biela Nacional e Camara Corporativa 
—em honra do Grande Homem Pobli-
co, de projecção mundial. Multidões, 
aglomeradas nalgumas Casas do Povo, 
cujos aparelhos receptores fracionam 
por melo de pilhas, constataram a ■e-
cessidade da corrente electrica. Decor-
ridos maio alguns anos e não deve ha-
ver povoação a que ela não chegue. 
Muitas aldeias são atravessadas, já, 
pelos cabos da alta tensão quo a levam 
para graades centros, onde o Kilowate 
é colocado por preços mais compensa-
dores. Já não f.lia tudo. As cabines, 
providas da respectiva fuselagem, para 
transformação da corrente, são a pe-
núltima diticuldade a ve ,cer. O Estado 
auxilia som porcentagens elevadas que 
vão até 75 por Cento. Poderá dlzer-se: 
As necessidades do pobre povo irabº-
Ihador dos e.mpos não comportam ais- 
mentes de despesas. NAo se duvida, 
asas cada mm sabe das suas possibilida-
des. Todavia o povo aumenta as des-
pesas, instigado ou por livre vontade, 
mas é senhor dos seus actos. Obser-
ve-se apenas que todos querem colher 
benefieios, sem se lembrar de que, 
quem não semeia, não colhe. E' ditado 
antiquiasimo e verdadeiro. Progresso 
material, desacompanhado do corres-
pondente progresso moral. Na época 
do Liberalismo, não só em PortugA, 
como no Mundo, crfdor-se mais da-
quele do que désle, misturando-o com 
a Politiea. Frutos da Revolução Fran• 
tese de 1759 O laesquecivel Padre Se-
na Freitas toi dos primeiros flue toca• 
rem a rebate, assunto que não é para 
agora. 

Prof, jYfaNas jt4ariins Fornandas 

]Pela Imprensa 
Completou dois suas de exuteaoia a 

.Plateia., ínicreraante revista de •tne-
ma, que se pmbliem em Lisboa o que 
tem como Direotor a Bar. Mario de 
Aguiar, vibrante Jorna isto. 

Aio nossas felfcitaçbes. 

Entrou nas sua:.Bodas de Pratas o 
nosso ilustre e*ofrade—«Povoa de Ls-
nloso», intemerato semanario dirigido 
pelo Rev .- Padre José Antonio Dias, 
ecneiderado Paraae daquela linda vila. 

Parabcui. 

Completou um ano de vida o noeso 
presode colega—« Ala Arriba », vigoro-
so semanario que, com galhardia e 
«preme, defende o progresso da impor-
tbnte praia da Povos de Varzim. Ao soa 
ilustra Director a a todos e: qaa taba• 
tom nessa trinehaira, as nossas felioi-
taçõrº. - 
O nosso prezada colega—.Rarova• 

çãoo, semanario que ais publica em Vila 
de Cone, entrou no 14.0 ano de azia-
leneta, motivo porgae de apresentou 
com 8 paginas o colorido. 

♦o valorºse defensor de progresso 
da fidalga prata de Vila do Coado, 60 
Bareeltneej envia calorosa§ esudaçõem. 

K®ctitiicespdo 

Pdr lapso, no artigo--UM SAINTJ— 
da autoria d,) nosso ilustra colabo-
rador A. R., publicado em 25-4 
—195=, saiu S. Francisco g; vier, 
quando é S. Francisco d'Assís. As. 
sim como onde se Ill : S. ]o-ao ds 
Brito, deverá ler-se : S. Juí0 da 
Deus. 

Novos asì,sinantem 
Deram-nos a honra de se Inscre-

ver como assinantes deste semana-
rio, mais oz Snrs. : 

Severino Rodrigues Reb®rodo, de 
Penamacor; Direcção do Clube Des-
portivo da Tibs, desta cidade; 
José Fernandes da Cunha Arantas e 
José da Silva Maciel, do Ris de Ja• 
Beiro, e Araalndo dos Sustos Barbo• 
sai de Barroteis•. &grildsCetnos. 

FESTAS DAS CRUZES 
"omanagenes 

01 cavalheiros que fazem parte da 
comissão das Festas doe Cruzes de 1953, 
segundo nos consta, em reeoeheeimoaio 
dos relevantes serviyos prPetadoe és Fes-
toa e a Bercolez p-loz Ex.*-e Sare. Dr. 
Trio Iiºrtou e João de fiºesa e Silva, 
ofereceram-lhe& um !sota elm000, que 
teve lugar no ultimo domingo, na « Ca-
la da Montanha de Nossa denhero da 
Frasqueira». 

Foi uma Fasta intima qee decorreu 
no mtlbor ambiente possível. 

Manuel Pereira da 
Quinta 

Minam do 30.1 dia 
A familia de Manuel Pe-

reira da Quinta tem a honra 
de convidar todas as pessoas 
ds sua amizade e as que fo-
ram do saudoso extinto a 
assistirem à missá do 30: 
dia que manda celebrar aa 
próxima segunda-feira, 18 
do corrente, ás 8 horas e 
meia, no Templo do £sabor 
da Crus. 
A todas, protesta a sua 

gratidão. 
Barcelos, 12 de Maio de 

1953. 

Taxsst, militar 
«Levamos ao ooabeºimente dos iata-

ressadas que e§tA em pagamento na To-
souraria ds Fazoada Peblica durante 
todo o corrente mês de Maio, a tala 
militar que se encontra em atraio. 
Qudm não efectuar o pagamento da 

refdrida taxa durante a§to período, deu 
sujeito ao pagamento em dobra.. 

Padre sebastião de Sã 
Hoje, complete 70 anos de ex!sten-

eia o meses reapaitavel amigo a aoaeide-
rodo Sacerdote, Rev.& Padre St►delito 
Domingues de BA, motive porque o reli• 
eitamos, com os dearjos de que conti-
nue a feiaer muitos mais anoo, um :raça 
do denhor. 

Domingo■ Moreira 
Depois dama carta viagem ais Ria 

de Janeiro, já se eauentra na sna Casa 
de Pedra Furada, o soas• amigo a as. 
síoant*, Srr. Domiages Moreira, impor. 
tante Negociante as sapital do Brasil e 
abastado Prepriotario nesta concelho. 

Oa nossos eumprimtatce. 

0B1TUAA10 
Joeó Cibrâo 

Sabado ultimo, o apóe poucas dias 
de enfermo, faleceu o nossa estimado 
amigo, Ser. Jaeé Adolfo Quimarãso 
Oibrio, concoituado Industrial, nesta 
cidado, 

José Cibrio, que em cada bartelen-
se tinha um amigo, era marido da Bar.& 
D. Seita Miranda Cibrio, pai moita 
querido das mnr.r■ D. Maria Armtuda 
e D. Maria José Miranda Vibrao e doa 
noseea amigos Sare. Manuel José e 
Adolfo Jus* Miranda Cibrio, Irmao dos 
nossos amigam cara. Fraaaisso Adolfo, 
Carlos Armindo a Maane► Brueet* Umi-
marãma Oibrã* e ranhado dos nosmom 
também amigos Sara. A/anuil Miranda, 
manuei Joagaim Vieira Uoutiaho e Apa-
rizio Alvas Pereira. 

No funeral, que foi muitissidso con-
corrido, tomaram parte as duas Corp o• 
rafo-o de Bombeiros da eidado, ao Di-
retçüas e Atlttas dos C►ubtz Desportivas 
da Teba, 13.1 Vreentd e Sporting, Coa-
trarias o centenas de peoeoa§ de tonam 
as categorias sociais. 

a0 Barcelona@., lamemtasda a morte 
tão precatara do velho amigo que, 
apenas, contava 51 anos de idade, envia 
a soa canis de pejar a todas as pea-
eoas em lato. 

~ntots 
Ifaeostram-se enformes es nossos 

amigos e assinantes Sare. Demiagem 
Moura, Martinho Figueiredo de Araujo 
e José de Atrais. 

Bom ssuuosso 
A dedicada Esposa do nosso antiga 

e sesiasate, Bar. Lom_lino de Miranda 
Ramos, brindou o esm duas mmnlnas. 

Abado de Alvelos 
ontem, teve a sua festa catalicis, 

em 78 anoo, o nosso prezado 
amiga, Rev.& t•adra Angusto Miranda, 
estimado Abade de Alvelas. Parabone 
ao ilustre Sacerdote. 

Os Companheiros da Alegria 
Nos noites de ii e ia de c•rrcnte, 

ao Teatro Gil Vieeate, aquele magnifi-
co conjunto, qaa tem como director o 
consagrado Locator do Rádio Globo 
Portugués— Igrejae Ca@iro, levou á ca• 
na dois interessantes espectáculos, que 
muito sgradaram. 
Foram duas noites de riso, pois os 

«Companheiros da Alegrias, silo mas 
excelentes Artistas, cujo t. abalso é 
digsio da ser § preciado. 

Este Grupo deslocou-se a Barcelos a 
convite da Direcção ato Oquei Clube 
de Barcelos, estando, porisso, de para-
bens. 

José Fernandes Arantes 
Quarta feira, dia 13, embarco■ ao 

«Perpa P.atoa para • Ris de Janeiro a 
nora• amiga a aseivaato, mar. José 
Fe•aandos Arantes, 8!Ys do nossa tam-
bém amigo a a§siaaatc, Sor. Manoel 
ds Camba Araates, eoneiderade Ioda§. 
trial, nesta &idade. 
Ao Zées, que é um «rapas• diga* a 

moita trab&lhador, desejamos boa via. 
gem * im iaesa faliefdados. 

•uivhazcxe5 eIkaba 

Por escritura de 6 de Maio de 1953, celebrada a 
folhas 67 verso a folhas 69 verso, do livro n." 230 do 

Notario da Secretaria Notarial de Barceloe, Dr. Porfi-

rio Antonio da Silva, foi constituída entre Alberto 

Augusto Guimardea Vala o Oscar Julio Atendes 
Alçava, uma sociedade comercial 

nos termos seguintes : 

ARTIGO PRIMEIRO 
A sociedade adopta a firma 

«GUIMARÃES & ALÇADA», à 
qual poderá ser feito o adita-
mento —FABRICA DE MALHAS 
GUTAL—, tem a sua sede e es-
tabelecimento fabril em Casal de 
Nil, suburbios desta cidade de 
Barcelos, data de hoje o seu co-
meço e durará por tempo inde-
terminado. 

ARTIGO SEGUNDO 
—O seu objecto é o fabrico e 

comercio de malhas, podendo 
ser explorado outro em que os 
sócios expressamente concordem. 

ARTIGO TERCEIRO 
—O capital social é de mil e 

quinhentos contos, já realizado 
em dinheiro e pertencente aos 
dois socios em partes iguais. 

ARTIGO QUARTO 
—A administração e gerência 

da sociedade compete aos sócios' 
Alberto Guimarães e Oscar AI-
çada nos termos do artigo cento 
e cincoenta e cinco do Código 
Comercial, com a retribuição que 
for fixada em assembleia geral, 
podendo qualquer deles usar da 
firma mas em operações sociais 
somente e podendo qualquer de-
les representar a sociedade em 
juizo. Os actos que envolvam 
responsabilidade terão a assina-
tura dos dois sócios. 

PARAGRAFO UNICO 
—Em caso de impedimento 

de algum dos gerentes, p o r 
doença ou ausência forçada, po-
derá o outro assinar documentos 
que envolvam responsabilidade. 

ARTIGO QUINTO . 
—Anualmente será dado um 

balanço que será fechado em 
trinta e um de Dezembro. Os 
ganhos e perdas serão repartidos 

em nome colectivo, 

entre os sócios na proporção das 
suas quotas de capital. 

ARTIGO S2XTO 
—Qualquer dos sócios poderá 

ceder a outrem toda ou parte da 
sua quota de capital desde que 
obtenha por escrito a autoriza- 
ção a que se refere o artigo cen-
to e sessenta e um do Código 
Comercial. 

ARTIGO SETIMO 
—A sociedade não se dissol-

verá por falecimento ou interdi-
ção de qualquer dos sócios; con-
tinuará com o conjuge e herdei-
ros ou representantes do faleci-
do ou interdito desde que esteç 
escolham entre si um que a to-
dos represente na sociedade e 
assim o comuniquem no prazo 
de sessenta dias a contar do fa-
lecimento ou do trânsito em jul-
gado da sentença que decretar a 
interdição. Se não fizerem essa 
comunicação, entende-se que o 
estabelecimento com todo o acti-
vo e passivo pertence ao sócio 
sobrevivo ou não interdito, re-
cebendo os herdeiros ou repre-
sentantes do falecido ou interdi-
to o que lhes pertencer, segun-
do o balanço ultimo. 

ARTIGO OITAVO 
—A convocação das assem-

bleias gerais será feita por qual-
quer dos gerentes por meio de 
cartas registadas expedidas com 
oito dias de antecedência. 

ARTIGO NONO 
—Em tudo o que fica omisso 

regularão as deliberações dos só• 
cios e as disposições legais apli-
caveis. 

Barcelos, 6 de Maio de 1953. 
O j4judante da Secretaria 

jWarial, 

Joao Alves de Faria 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensao Arantes) 
P`sça V .Ex.a urnas vi4ta da movam ineotalesgóas 
dewla casa, onde encontroará granada sortido 
de CAIL.SJADC)t fino, por preços modiooa. 

VEUDE_Ses emDurrõis 
Um lugar som vinhas, 

Bouça som mato e arvores. 
Bom sitio para edificar casa, 
e rica paisagem. Vendedor, 

Pedro Silva, S. João da Pra-
ça, 20--Lisboa. Iafoìrma em 
Durrãis, A. Castro. 

PRIXOTO 
ex-meteris}a ela ;cabrita 

Bareciense 
Encontra-se na Praça, a 

trabalhar com carros 
de 4 e 6 lugares. 

Atende chamadas noctur-
nas pelo seu Telf. 8 4 7 5 
Durante o dia, até á meia 
noite, pelo Tcif.8203 P. F. 

li3ana, entendido... 
Hoj4, ds passagem em frente do .até 

Danubio, chamaram-me a atea4ilo para 
ama reunilo de soefrsteraizaglto de lo-
dos e$ sidadìios matos em Vila Nova de 
Famallzão. Acho bem e peif lho e foi-
eistwa,eerviada esta local come adesão. 

Eete reunião diz respeito soa alhos 
da prospera Vila de r malieiio dlepersos 
pelo concelho de Barcelos . Se houver & l-
gaeaº nasºIdo em Faoalieãs * reaidents 
asa outros concelhos são convidados ee-
mo aderentes bonora►ias, e temerão par-
te aos actos que se realazerem.Esia reu-
nião terá lagar em o dia 10 de ames de 
Jeabe prexlmo, em Hotel a designar. 
A'& 10 horas haverá ■a Matriz da Tila 
missa em acção de gregas a Nossa Se-
nhora, pela toasprvaçils da lauda de jo-
dos o pelas prosperidades dos que ade-
rirem. 

Na pro:ima gafota-feira, dia li, ás 
14 horas, aguardará alvitres, junto ao 
liloagss do Galo, o 

P.& 

Basílio Dopes pereira 
Advogado— J•araealeas 

Muda para o Largo do Apele, l 

X;rarmaaia de serviço 
Amanhã, entonira-se de eprvIçn 

.0 )!'tinha j ormacidr 

Lepit—raticida em grão 
Multocid—comprimidos inse-

cticidas 
Raticida—em pó 

Verindal «Caseiros—insecti-
cida em pó 

Bonomol—repelente liquido 
>posrtdrio : 

•CORRÈA & CARDOSO 

Vendem-se, americanos, de 
tadiae as aladas. Facilita-ike 
o pagamento. Falar na Rua 
Elias Garcia, n.o 8 
Telefone 8505—Bareo41oei. 

Muita atengao 
Tendo-se extreviastio tini 

oleádo, cós de casto-ho, cam 
as dlmençõés de 1,75X1.00 e 

marcado com um numero 3, 
gratiflea-se e o m Escudos 
100$00 quem o m atregar eu 
indicar o seta paradeiro neta 
redacção. 

Feasde-8e 
Fogão grande, de farro, 

para cozinha, em muito bom 
estado. 
Informações neatrt redacção. 

1 'iatanteiria e baloiã.o 
Vende-se.loforma a redacção. 

Reparações de radios 
De todas as marcas, por 

Tecnico, com 25 atros de pra-
fica. Rua Elias Garota, S. 

Telefonas 8505—Barcelos. 



Então onde é que podemos comer 

bem e barato 2 

Já toda a gente sabe que é ali na 

Pérola ffil Avenida 
Ttlefone 8416 

H unica casa que em Barcelos tem 

salas de jantar e quartos contorfaneis. 

Avenida Combatentes da G. Guerra—v M R PAR .A. C R >» 

• Itilas Boas • Irmão, L.d' 
ARMAZÉM DE LANIFÍCIOS E ROUPAS FEITAS  

JB .A R C E 16 O 8 

dirigida por cortador competente e com pessoal especializado 

Cïono e modelar estabelecimento que abriu ao público na 

lu. Al efonio Ávariroso, 29-3i 
(ENFRENTE AO CENTRO DE NOVIDADES) 

Pede-se uma visita a este novo Estabelecimento 

MAQUINAS DE COSTURA SINUER 
Yenõas a presfaC0es 
desde 472$50 
por sEmnrin 

A melhor Organização de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Mundo. 

Ultimos modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

A€ì}Ep1TTF EM 1BARCuLUs 

•.RTUI;L A-ILV :M 3 :D:M PINHO 
RUA BARJONA DE FREITAS-2 4 

Á D.1311M IRO uo.7v18o da ÁLLr 
Desejam dinheiro, sob hipotéea, ao juro da lei ! 
Venham a ºata redacção, que informa quem o dá. 

Tinturaria Barcelelas() 
(Ffllal da Tinturaria Brazll da 

Póvoa de Varzím ) 
Tintos garantidos em todas as cores 
Lugo• 48 1•osea• 

i hanagens Quím lcas e a sgco 
A C3r E r< T E llC M 13-4 R C IM 1, O a 

vÁI•A Lti8 
(Enfrento à Igreja do Senhor da Cruz) 

COMPataltía de Seguseos 

^géncia e ]Ponto d• Oagurca em 

]Barcelos — Av.• DR. OLIVEIRA SALAZ%R — 55 

8 37+ Q - U- .-EL O E3 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Amanha, dia 17, pelas 15 
horas, no lagar de Vermil, 
em Vila Boa S. João, vende-se 
em leilïo, convindo, uma ca-
sa torro, cota quintal, ramada 
e água de poço. 
Tem estrada até à porta. 
laforma na Mercearia de 

Siar. Antoaio Moreira, no lu-
gar da Cadeia Nova. 

.CESSÃO 
DE COTAS 

Por escritura de doze de 
Abril de mil novecentos e 
cincoenta º triz, lavrada 
nas Notas do Notario da 
Secretaria Notarial do Con-
celho de Barcelos, Bacharel 
Formado em Direito, Parti-
rio Antonio da Silva (Nota 
numero duzentos a vinte e 
nove, folhas setenta e duas 
verso e setºuta e quatro 
verso), a Firma—]Pra;n-
aiaco Duart• Couti-
nho .8t Companhia I, So-
etedadm Comercial em nome 
colectivo, com séde nesta 
cidade de Barcelos, e Euge. 
nio Barbosa da Rosa, soltei-
ro, maior, Comerciante, na-
tural da freguesia de Abo-
rim, deste concelho, mas 
residente nesta mesma cida-
de, fizeram cessão de suas 
cóias, da forma st-guinte : 

a)—Aquela Firma—F'raan-_ 
cisco L)narte Cou• 
Linho óz U'Ompa-
Zuhla, cedeu a Nuuu de 
Miranda Aranteo, soltei-
ro, maior, natural da 
freguesia de Capareiros, 
do Concelho de Viana 
do Castelo, mas residen-
te nesta cidade de Bar-
celos, a cóta de nem 
contos que a mesma 
firma tinha na jccieda-
de Comercial -- C a a a 
do Café, Limitei-
da, com séde • Rua 
D. Antonio Barroso, des-
ta cidade; • 

b)—Aquele Eugenio Barbo-
sa da Rosa, cadeia a An-
tonio Albdrto Miranda 
Arastes, solteiro, maior, 

natural da freguesia de 
Capareiroo, do Conce-
lho de Viana do Castelo, 
comerciante, residente 
nesta cidade de Barce-
los, a sua cota de cem 
contoag que igualmen-
te, tinha naquela Socie-
dade Comerciai--Casa 
do Café, "mita-
da. 

Barcelos, 12 de Abril de 
1853. 

0 Ajudante da Secretaria 
Notarial de Barcelos 

Joao Alves de Faria 

fio Ex.m° publico 
Os Moturistas susta praça, 

têm a honra de comunicar. 
que o Trlef. 8208, é o 
Po>to Publico n.e 2 instalado 
no Kiosque da Crlçada. Por 
defareccia do Es a° Propría-
thrio e atenção dos seus com-
petentes e educados empre-
gados, caie telefone pode á 
vontade ser utilizado para 
qualquer motorista. 

Nesta praça, qualquer dos 
corroa existentes, o f  r a e a 
comodidade, segura aça ?... 
Soba-o Deus. 
  Os jbloforfstOs 
Aoenelo eom 65 linhas, puoli alo em 
«0 BARCELENSE. de 16-5-191`3 
TRIBUNAL JUD1e.I.AL D8 

BARLLLOS 
(heretaria) 

ARREMATAÇÁO 
1.• praça 

2.' publicação 
Para os devidos efeitos se 

faz saber que no dia 28 do 
corrente, pelas 14 horas, à 
porta do Tribunal Judic:al 
desta comarca, se ha-de pro-
ceder á arrematação, em 
hasta publica a em primeira 
praça do predio a seguir 
mencionado, pertencente aos 
executados David de Jesus 
Magalhães e mulher Maria 
da Coneeiçâo Fmrreira de 
Sousa, da freguesia da La-
ma, desta comnica e pttabo-
rado nos autos de estcuçào 
sumária que José Riboiro, 
viuvo, proprietario, da dita 
freguesia da Lama moveu 
contra os executados acima 
referidos, pelo eartorio da 
3.1 secção de processos da 
Secretaria Judicial, o qual 
será entregue pelo maior 
lanço ofareeido acima do seu 
valor matricial tambem a ao. 
guir mencionado. 

Pr`dio a arrematar 
<Leira doa OSev~9 de 

lavradio, no lugar da Piado-
Ia, freguesia da Lama, des-
ta comarca, que confronta 
do norte com Francisco de 
Macedo, do sul com o mes-
mo, do nascente com José 
Luiz Ferreira a do poente 
com Padre José Aotonto Fer-
reira, inscrita na matriz rus-
tioa sob o artigo 115 e des-
crito na Conservatoria do 
Registo Predial no livro B 
22 a folhas 118, sob o nume-
ro 10115, que vai à praça pe. 
lo valor matricial de cinco 
mil oitocentos a trinta e qua-
tro escudos e quarenta cen-
tavoa-5.884;40. 

Barcelos, 4 de 
1953. 

Verifiquei: 
U Juiz de Direito: 

Flavio Pimentel 
O Chefe da terceira sccçio de 

processos : 
.7uilo Cesar pereira ffiendes 

-Caronjeiro 
0 Solicitador Eocºrt ado 

;grmindo Xiranda 

Maio de 

AOS SRS- LAVRADORES 
José Gonçalves da Fonseca, 

da lugar da Cadeia Nova, 
Areozelo, previnè os Snrs. 
Lavradores e o publico que 
tem para alugar, por preços 
modicºs, motores para rega, 
cem 150 metros de cano para 
elevação. 
Tambem aluga malhadeira 

para milho,eenteio.eevada, etc. 
Para mais esclarocimeotos, 

podem dirigir-se ao Snr. Jus-
tino Pereira Martias, nesta 
cidado. 

Aneoeio com 83 Bulias, publicado em 
.O BARCELENSE. de 16-5-1953 
TRIBUNAL JUDICIAL D8 

BARC aLOS 
(ieCre1&81» 

ARREMATAÇAO 
i.• praça 

2.' pubifeaslo 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, nos autos de 
inventario orfanológieo por 
falecimento de Violeatina de 
Almeida Agra, casada, que 
foi do lugar da Igreja, fre-
guesia do Sio Verissimo do 
Tamel, desta comarca. em 
que é inventaria nte—cabaça 
de casal o ♦lavo :—Joaquim 
Pereira Lima, residente no 
mesmo lugar a freguesia, foi 
desigoado • dia vinte º oito 
do corrente, pelas catorze 
horas, & porta do Tribunal 
Jaaicial, alto nos Paços do 
Lonculho de Barcelos, para 
a arrematação em h a s t a 
publica do s&guinte : 

Imobiliario alodial si-
tuado na fragua. 
téibs, de "ao Vdria-
tsimo do .V a *m o 1 , 
deleita Comsarcu. 

Verba única— Um eirado 
ou predio misto composto 
de cada, terreno cultivado o 
inculto, tudo circuitado por 
parede, que confronta do 
norte com João Fernandes 
Lorreia, do nascente com 
Juae da Costa Fernandes o 
leira que foi do Alvaro Pinto 
de Almeida, do sul com ca-
minho publico e do poente 
som ki*aud Pereira Lima, 
Inscrito toa matriz u► baga 
sob o artigo quarto, e na 
rustica sob os artigos duzen-
tos a quinze a quinhentos e 
eltºnta o um, a descrito na 
conaervatoria do R e g i s t o 
Predial no livro B. duzeatos 
e dois a folhas cento o qua-
renta e sela sob numero ol-
tenta mil e trinta, e no mas-
co livro B. duzentos e auto a 
fulhae vinte e sete sob nu-
mero oitenta e um mil sete-
centos o setenta e um, que 
entra em praça livre de 
qualquer encargo, pela quan-
tia de cinco mil quinhentos e 
setenta e sele escudos e qua-
renta centavos, ficando a si-
sa e as despezas legais da 
praça a cargo do respectivo 
arrematante. 
Para deduzirem os seus di-

reitos são por este meio cita. 
dos todos e quaisquer cre-
dores ou intercariados incer-
tos da herança Inventaria-
da. 

Barcelos, seis de Maio do 
mil novecentos a cincoentii e 
traz. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito: 

Fldeio Pimentel 
O Chefe da segunda secilio de 

processos 

EuripedasElecizár de Brito" 

wr•ws•ra•o•wra+w•roe•ar•svw•wao•a••sw•oeeowwwr•w• 

PINTO DE MAGALHÃES, L,°" 
BANQUEIROS 

Depósitos ã Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresfer@®oias º/ o Paio e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Bancárias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
Casa de Cftmbiou 

fones 20134— 
T E L. 20135-20136 

( Estado ,230 
gramas DiDIAS 

PORTO 
.53, R. de Sd da Bandeira 
35, R- de ,$'empalo 

(Bruno) 

V'\I•rAi•/1 v•+retiisni •.AirAmdi7\/i •./ie aAiiAO/! b1 ase àA Vi •/tti/lMa.A 


